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EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS

RESUMO
A formação em saúde, mediada pela extensão universitária, revela-se fundamental para propiciar experiências ampliadas de atuação em cenários do trabalho em saúde. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada em um projeto de extensão universitária e repercussões desencadeadas no processo formativo do acadêmico de enfermagem. Metodologia: Utilizou-se o relato de experiência e o emprego das metodologias ativas.  Esse trabalho, descreve a experiência de uma extensão universitária que aconteceu no município de Crateús/Ce por acadêmicos em Enfermagem da Faculdade Princesa do Oeste da disciplina educação em saúde. Os acadêmicos realizaram uma visita no acampamento nossa Senhora de Fátima que fica localizado no município de Crateús, para realização do diagnóstico situacional dos acampados, com o intuito de conhecer a realidade das famílias. Resultados e discussão: Entende-se que unir teoria a pratica é desafiante para profissionais em formação, realizou-se um fórum com líderes comunitários para compartilharmos os saberes e alcançamos nossos pressupostos: Vamos é viver em um acampamento? Quais os fatores facilitadores? Quais os fatores dificultadores? A experiência favoreceu maior engajamento social, autonomia, protagonismo, criticidade e alargamento da visão do acadêmico sobre as questões de saúde e nutrição no âmbito do Sistema Único de Saúde. Conclusões: Integrar acadêmicos de enfermagem com a comunidade estabelece, não só, a corresponsabilidade entre o futuro profissional e o usuário sobre o processo de adoecer, mas também, mostra a influência do contexto, das peculiaridades regionais e dos Determinantes Sociais em Saúde.
INTRODUÇÃO
Diante da diversidade do processo saúde-doença, além do reconhecimento da cidadania como essencial no confronto da realidade socioeconômica e sanitária, salientamos a dificuldade da reflexão permanente acerca da formação em saúde. Consideramos que esta deve abranger muito mais que habilidades técnicas, as quais são relevantes para a prática profissional em saúde, no entanto não são capazes para promover mudanças consistentes nos fatores condicionantes e determinantes da saúde, assim como para a garantia das diretrizes do (SUS) sistema Único de Saúde (BISCARDE; SANTOS; SILVA, 2014).
O Programa de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pro-Saúde), uma colaboração entre os ministérios da Educação e da Saúde, propõem redirecionar a formação de profissionais de saúde para fortalecer a integração entre instituições de ensino superior, o serviço público de saúde e a comunidade, com as perspectivas da consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS). Ao aproximar a formação acadêmica da prática profissional, espera-se instigar modificações curriculares e fomentar a formação do acadêmico para que exceda os limites do território universitário. Pretendendo, assim, superar uma formação tecnicista e fragmentada e orientar a formação atual no sentido de atender às demandas de recursos humanos para o SUS e de colaborar para melhorias positivas nas condições de vida da população (LOURENÇO; et al, 2017).
Uma das possíveis abordagens ao problema complexo das famílias sem moradia são as vulnerabilidades das família. As especificidades e a complexidade dos fatores envolvidos no cotidiano das pessoas que vivem em acampamento desafiam os vários setores e serviços da sociedade, dentre eles o Sistema Único de Saúde (SUS). Observa-se, nessa parcela populacional, dificuldade de acesso ao trabalho, aos serviços da rede de saúde e de educação, além da exposição cotidiana à violência, entre fatores (FERREIRA; ROZENDO; MELO, 2016).
A extensão universitária constitui-se em processo científico, educativo e cultural, que favorece a pesquisa e o ensino e possibilita a transformação social por meio do vínculo e da troca de saberes que ocorre entre universidade e sociedade (MARTINS; et al, 2016).
OBJETIVO
Relatar a experiência vivenciada em um projeto de extensão universitária e repercussões desencadeadas no processo formativo do acadêmico de enfermagem.  
METODOLOGIA
O estudo é classificado como descritivo, do tipo relato de experiência. Deste modo, será relatada as experiências vivencias e observadas em uma extensão aniversária, por meio da disciplina Educação em Saúde do curso bacharelado em enfermagem da Faculdade Princesa do Oeste-FPO. 
Utilizou-se o emprego das metodologias ativas.  Os acadêmicos realizaram uma visita no acampamento nossa Senhora de Fátima que fica localizado no município de Crateús, para realização do diagnóstico situacional dos acampados, com o intuito de conhecer a realidade das famílias, no mês de Abril de 2018. 
Foi utilizada a metodologia ativa, que poder ser conceituada por alguns autores como um método em que o professor, que deixa de ter a função de proferir ou de ensinar, restando-lhe a tarefa de facilitar o processo de aquisição do conhecimento, e o aluno, que passa a receber denominações que remetem ao contexto dinâmico. Tudo isto para deixar claro o ambiente ativo, dinâmico e construtivo que pode influenciar positivamente a percepção e na formação dos educandos (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Aproximar o ensino acadêmico da prática profissional consiste em objetivo central da disciplina educação em saúde do curso de enfermagem. Neste estudo, a experiência em campo foi considerada de extrema importância tanto pelos alunos, quanto pelo a professora e como também pela a própria instituição de ensino. 
Observamos nessa aula de campo que ainda existem muitas áreas de risco e vulnerabilidade social, uma delas é no acampamento nossa Senhora de Fátima, pois o mesmo não dispõem de um saneamento básico e ruas adequadas, é uma área descoberta por agente comunitário de saúde (ACS), eles nem banheiro tem, a água é de péssima qualidade para o consumo do banho e lavagem de roupa, não existe espaço de laser adequado para as famílias, água pra beber tem que ser comprada e ficam expostos no período de inverno a doenças infecciosas por ficarem em uma área sem estrutura, sendo que a maioria das famílias vivem de um bolsa família, isso as que ainda pelo ou menos tem porque as outras vivem de “bicos” quando arrumam. Tanto foi observado como relatado pelas os moradores as dificuldade com alimentação, pois todos comem através de doações, no acampamento tem uma cozinha comunitária, que todo dia uma família diferente fica responsável em cozinhar. Os moradores da localidade tem carência de trabalho para manter as suas famílias o que implica em problemas de saúde e higiene pessoal, a falta de orientação sexual também ocasiona gravidez indesejadas o que prejudica no planejamento familiar e desenvolvimento.
Entende-se que unir teoria a pratica é desafiante para profissionais em formação, realizou-se um fórum com líderes comunitários para compartilharmos os saberes e alcançamos nossos pressupostos, foi muito proveitoso, pois todos compartilharam seus medos, dificuldades, conquistam, enfim relataram como é viver em um acampamento. A experiência favoreceu maior engajamento social, autonomia, protagonismo, criticidade e alargamento da visão do acadêmico sobre as questões de saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde
A extensão possibilita o desenvolvimento da corresponsabilidade e coparticipação entre os futuros profissionais e a comunidade sobre o processo de adoecer, além de proporcionar aos acadêmicos que entendam a realidade e os problemas comunitários e realizem medidas que possam ajudar a população diante das necessidades em saúde e social (OLIVEIRA; ALMEIDA-JÚNIOR; SILVA, 2016).
CONCLUSÃO
[bookmark: _GoBack]Desse modo, compreendemos a formação de profissionais de saúde para além da capacitação com o saber técnico-científico, da qual relevância é incontestável mas não suficiente para a efetivação de práticas de gestão e cuidado em saúde que abrange os diferentes trabalhadores e usuários. Indo mais além, vislumbramos a formação de sujeitos envolvidos, nesse processo dando importância na implementação de mudanças pertinentes aos princípios do SUS, preparados para atuar resolutivamente na realidade sanitária na qual estão inseridos, promovendo a promoção de autonomia e a diminuição das desigualdades.
Assim sendo, integrar acadêmicos de enfermagem com a comunidade estabelece, não só, a corresponsabilidade entre o futuro profissional e o usuário sobre o processo de adoecer, mas também, mostra a influência do contexto, das peculiaridades regionais e dos Determinantes Sociais em Saúde.
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